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Resumo  
A obesidade e o sobrepeso são considerados como o acúmulo 
excessivo de gordura corporal, porém, ao que difere esses dois 
conceitos é a quantidade em relação a esse excesso e também 
a gravidade em que está inserido. A obesidade está entre os 
fatores de risco da doença do Coronavírus SARS-CoV-2, 
desencadeador do COVID-19. Indivíduos que possuem este 
distúrbio patológico possuem maior necessidade de cuidados 
intensivos hospitalares e maior risco de mortalidade devido às 
dificuldades fisiológicas, baixa prática de exercícios físicos e 
sedentarismo. Esta pesquisa realizou uma avaliação com os 
pacientes infectados pela Covid-19 e relacionar o seu 
diagnóstico nutricional de sobrepeso e obesidade, suas 
comorbidades e quais foram os desfechos clínicos obtidos, 
visando compreender a relação existente. 
 

Introdução 
A COVID-19 tem como principais sintomas febre, cansaço e 
tosse seca. (OPAS, 2022). Algumas condições, como 
obesidade, hipertensão arterial e Diabetes Mellitus, são 
definidas como fatores de risco para o agravamento da COVID-
19. Fisiologicamente, indivíduos obesos são propensos à 
diminuição das vias aéreas devido à expansão limitada, 
dificultando o fluxo de ar. Assim, o consumo de oxigênio 
diminui e, consequentemente, o potencial respiratório pode ser 
seriamente afetado (Silva, Pesce, Martins, Et al, 2021). 
 

Materiais e Métodos 
Estudo observacional transversal, realizado em uma Unidade 
de Terapia Intensiva, com suspeita/confirmados COVID-19, 
localizado na cidade de Ponta Grossa/PR(Sesa, 2022). 
Durante pandemia contou com 60 leitos de UTI Adulto COVID-
19. O período de estudos iniciou-se no dia 01 de dezembro de 
2020 até 28 de julho de 2021, somando 202 pacientes. Como 
critério de inclusão: internamento na UTI COVID-19 no período, 
diagnóstico confirmado, alta ou óbito, uso de ventilação 
mecânica invasiva, apresentar 18 anos ou mais e IMC acima 
de 25 kg/m². Pacientes que não apresentaram dados 
necessários registrados em prontuário eletrônico da instituição 
não participaram do estudo. Mediante critérios pré-
estabelecidos a amostragem final foi de 202 pacientes. As 
variáveis independes de interesse foram: sexo, idade, peso, 
altura, sintomática, presença de comorbidades, uso de 
ventilação mecânica e dias de internação. A variável 
dependente adotada foi o desfecho clínico (alta ou óbito). 
Variáveis categóricas foram: frequência e porcentagem; e 
variáveis contínuas: média e erro-padrão. Efetuaram-se 
analises bivariadas através de testes com p< 0,05. 
 

Resultados e Discussão 
Tabela 1. Distribuição de pacientes obesos e não obesos, 
segundo a idade e dias de internação em um Hospital universitário 
do Paraná em 2020- 2021 

 

 
Tabela 2- Distribuição de pacientes obesos e não obesos, 
segundo as comorbidades e desfecho clínico em um Hospital 
universitário do Paraná em 2020- 2021. 

 
Os resultados dessa pesquisa evidenciaram que pacientes 
com COVID- 19 e seu diagnóstico nutricional de obesidade, 
com doenças renais, do sexo feminino foram significativos 
nesta pesquisa. A obesidade e o sobrepeso neste estudo não 
foram fatores preditivos na mortalidade assim como a presença 
de comorbidades, exceto doenças renais. Os pacientes obesos 
tiveram mais tempo de internação na UTI do que os pacientes 
com sobrepeso com significância estatística. A idade neste 
estudo não demonstrou diferença estatística e os pacientes 
com sobrepeso apresentaram maior idade aos obesos. O 
desfecho clínico mostrou que os pacientes obesos receberam 
mais altas que os pacientes com sobrepeso sendo que estes 
evoluíram mais à óbito. Este estudo apresentou limitação 
quanto à amostra devido aos dados incompletos no prontuário 
o que dificultou a avaliação do diagnóstico nutricional. 
 

Conclusão  
Os resultados desta pesquisa evidenciaram que pacientes com 
COVID- 19 e seu diagnóstico nutricional de obesidade, com 
doenças renais, do sexo feminino foram significativos nesta 
pesquisa, atingindo os objetivos propostos. 
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